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Esta comunicação baseia-se numa dissertação de mestrado, realizada no âmbito da Geografia. 

Pretende compreender como se afirmou e cresceu o aglomerado primitivo espinhense até obter o 

traçado actual, no início do século XX.  

Para a execução desta investigação existiu a necessidade de recuar até ao século XIX, início do 

desenvolvimento do aglomerado populacional em estudo, época em que integra a linha férrea do 

Norte e reforça a sua importância ao nível da actividade de “ida a banhos”. Para possibilitar a 

leitura da alteração morfológica local, tornou-se necessária a compreensão do panorama urbano, 

nomeadamente o europeu e nacional para o total enquadramento temático do estudo da povoação 

espinhense e tentar identificar algumas das possíveis influências na escolha do seu traçado. 

As fontes de informação estruturantes desta investigação foram a consulta de actas municipais, 

dos orçamentos municipais e da cartografia disponível, nos respectivos arquivos municipais. 

Surgiu, assim, a necessidade de recorrer a dois arquivos, Arquivo Histórico de Santa Maria da 

Feira e Arquivo Municipal de Espinho, pois Espinho pertencia inicialmente ao concelho da Feira 

(independência paroquial em 1889 e concelhia em 1899). Considerando o seu carácter dinâmico e 

reivindicativo, foi ainda consultado o Arquivo da Junta de Freguesia de Espinho como 

complemento, onde foi possível encontrar dados relativos à execução de alguns equipamentos 

locais que ficaram a cargo da referida Junta. 

O trabalho estrutura-se em dois pontos: um primeiro relacionado com as acessibilidades, que 

parece essencial para a compreensão da evolução de qualquer aglomerado populacional, pois é 

normalmente encarado como a base de todo o desenvolvimento; e um segundo ponto que diz 

respeito às obras locais planeadas e realizadas, factor importante na modificação da morfologia 

territorial, estruturado através de quatro categorias - os arruamentos; os serviços municipais; os 

equipamentos; e a edificação que apesar de privada, resulta de decisões e acções do poder 

central e local, contribuindo com informação e influenciando a morfologia territorial dos locais.  

Após todo o estudo realizado, concluí-se que a passagem de um núcleo primitivo irregular para um 

aglomerado ortogonal foi um acto consciente e planeado, resultante do constante investimento na 

regularização e abertura de arruamentos, seguindo na íntegra as estratégias delineadas nos 
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planos elaborados. Esta situação foi facilitada pelas invasões do mar (frequentes na época) que 

engoliram terreno e, assim, diminuíram a necessidade de expropriações e mais alinhamentos. O 

capital necessário para o investimento realizado foi sendo disponibilizado, uma vez que Espinho 

assumia um lugar de destaque em termos concelhios, resultante do facto de se afirmar, cada vez 

mais, como local de veraneio, durante a segunda metade do século XIX. 

É, ainda, possível concluir que a responsabilidade pela escolha da malha ortogonal é atribuída ao 

Engenheiro Militar José Bandeira Coelho de Mello, já que é apontado claramente, na sessão 

camarária de 27 de Agosto de 1874, como o autor da escolha do traçado adoptado. Já a 

justificação da opção por este traçado parece não reunir consenso. Os critérios usados na 

selecção desta tipologia poderão decorrer de influências nacionais, europeias, americanas, ou 

mesmo da presença da linha férrea. De qualquer forma, parece haver fortes possibilidades de o 

facto de se tratar de um engenheiro militar, possa explicar simplesmente a escolha, já que se trata 

do tipo de planta preferencial no seio militar, em resultado de todas as suas vantagens: facilidade 

com que se traça; facilidade com que se processa a divisão territorial em lotes; facilidade com que 

se procede à edificação; facilidade com que se circula; e facilidade com que nos orientamos. Já a 

orientação da malha pode ter sido influenciada pela orientação da linha férrea, uma vez que não 

se direcciona exactamente Norte-Sul, mas sim paralela e perpendicularmente à linha, na área 

mais próxima do núcleo primitivo. 
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